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Temáticas 
verde e digital  
associado à IA 
estão em alta 
na formação 
especializada

A revolução digital impacta todos 
os aspectos da vida em socieda-
de. Neste quadro de mudança 
acelerada em que é preciso dotar 
as pessoas de novas ferramen-
tas e competências e garantir a 
competitividade das empresas, 
a formação é a chave e as esco-
las de negócios, a porta onde 
bater. O que reservam para este 
ano? Que temas priorizam? O 
que podem particulares e empre-
sas esperar? O Jornal Econó-
mico (JE) foi saber. Incluímos no 
périplo instituições públicas e 
privadas e a Universidade Cató-
lica que se rege pelo regime Con-
cordatário. O retrato que traça-
mos não está completo, mas é 
ainda assim uma amostra muito 
expressiva da realidade. 

Os portfólios da Formação 
Aberta para 2024 mostram novi-
dades, sobretudo nas temáti-
cas verde e digital, com pro-
gramas focados em competên-
cias digitais e tecnológicas e 
na sustentabilidade, que são tam-
bém das áreas mais procura-
das pelas empresas para os pro-
gramas tailor made. 

Outras tendências? João Pinto, 

dean da Católica Porto Business 
School, diz ao JE que as perspe-
tivas mais imediatas centram-
-se também “na personaliza-
ção da aprendizagem, na expe-
riência imersiva e gamificação, 
na aprendizagem experiencial e 
prática, na aprendizagem cola-
borativa e em rede e orientação 
para aprendizagem ao longo 
da vida”. 

Em Portugal, como em geral 
acontece nos países que apos-
tam na formação para gestores, 
líderes, chefias e quadros das 
empresas, o universo de insti-
tuições é grande. Vai da peque-

Almerinda Romeira 
aromeira@medianove.com

Tendências a As escolas de negócios 
portuguesas apontam baterias à criação  
de programas focados em competências 
digitais e tecnológicas. Na Formação 
Customizada, as prioridades das empresas 
seguem na mesma direção.  

Num quadro de 
mudança acelerada 
em que é preciso dotar 
as pessoas de novas 
ferramentas e compe-
tências e garantir a 
competitividade das 
empresas, a formação 
é a chave e as escolas 
de negócios, a porta 
onde  bater

A Inteligência Artificial (I.A.) 
generativa é um game changer 
a vários níveis, que vai também 
obrigar a repensar a oferta 
formativa das universidades. 
De certa forma, podemos 
mesmo dizer que a I.A. 
generativa vai tornar 
redundantes alguns programas 
que tiveram bastante sucesso 
nos últimos tempos, por 
exemplo no domínio da 
programação. Por exemplo, 
para quê aprender a programar, 
quando o Chat GPT ou o 
Copilot conseguem criar o 
código de um site em poucos 
segundos? Haverá talvez razões 
que justifiquem essa formação, 
dependendo do contexto de 
cada pessoa, mas para muitos o 
aprender a programar terá 
deixado de ser uma prioridade. 

Na formação de executivos, a 
ascensão imparável da 
Inteligência Artificial vai 
também obrigar a repensar 
vários aspetos, a par da 
inclusão de competências que 
reflitam a nova realidade do 
ponto de vista tecnológico. 
Diria, porém, que o mais 
importante não será esse lado 
tecnológico. Nesta nova era do 
“ser humano aumentado” - 
usando a certeira expressão 
utilizada por Rui Gonçalves, 
partner da KPMG, na recente 
conferência sobre a I.A. 
promovida pelo JE -, as compe-
tências humanas e sociais serão 
cada vez mais relevantes. Até 
porque, por inteligentes que 
sejam, os computadores não 
conseguem inspirar equipas, 
estabelecer relações de 
confiança e empatia com os 
clientes e outros stakeholders. 

Na era da I.A.,  
o lado humano 

vai ser ainda 
mais essencial

Filipe Alves 
Diretor

Editorial
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na escola de executivos até ao 
consagrado internacionalmen-
te consórcio The Lisbon MBA. 
A oferta, diversa, compreende 
desde o programa com uma 
duração mínima de horas, até 
ao MBA de dois anos. São reali-
dades não comparáveis, embo-
ra abrangidas pelo grande cha-
péu de chuva que designamos 
por Formação Executiva. 

 
As 5 da champions 
Cinco escolas portuguesas dis-
putam a Liga dos Campeões da 
modalidade: NOVA SBE, CATÓ-
LICA-LISBON, Porto Business 
School, ISEG Executive Educa-
tion e Iscte Executive Education 
integram o Financial Times Euro-
pean Business Schools Ranking 
2023. O ranking, uma espécie 
de olimpo da Formação Execu-
tiva, baseia a sua classificação 
na conjugação dos resultados 
obtidos em cinco rankings sec-
toriais — mestrado em Gestão, 
MBA, EMBA e programas de for-
mação executiva Abertos e Cus-
tomizados e compreende as 90 
melhores escolas da Europa. Na 
última edição (a lista é divulga-
da no final de cada ano), todas 
as escolas portuguesas melho-
raram o seu desempenho face 
a 2022, com em alguns casos 
grandes subidas na tabela. A 
marca Portugal consolida-se, por 
via do seu desempenho indivi-
dual e coletivo.  

 
NOVA SBE 
a Escola liderada por Pedro 

Brito quer atingir 15 mil 
pessoas. Na formação para 
empresas, as estimativas 
apontam a 300 programas 

“Estamos muito próximos das 
empresas, fazendo uma auscul-
tação recorrente das neces-
sidades atuais das organizações 
e antecipando macrotendências 
que irão trazer impacto num 
futuro próximo”. Quem o afir-
ma é Carla Figueiredo, head of 
Portfolio & Open Program da 
NOVA SBE, que destaca como 
temáticas de aposta para o ano 
e que estão na ordem do dia das 
organizações a Liderança e Chan-
ge Management, a Transfor-
mação Digital (associada à IA --
Inteligência Artificial e Web 3) 
e a Sustentabilidade. 

Numa altura de profunda trans-
formação digital, a Escola de 
negócios portuguesa com maior 
reconhecimento internacional 
inicia em outubro com termi-
nus em março de 2025, a Pós-
-Graduação em Web3, Blockchain 

e Criptoeconomia. O progra-
ma dá a conhecer e aprofunda 
os conceitos fundamentais e 
mais avançados da tecnologia 
blockchain, que está rapidamen-
te a tornar-se tão fundamental 
quanto a própria Internet. Pre-
tende-se capacitar os partici-
pantes a “navegar e moldar a 
nova paisagem das finanças des-
centralizadas, contratos inteli-
gentes e economias tokeniza-
das”, salienta Carla Figueiredo. 

A NOVA SBE é muito forte nas 
duas faces da formação execu-
tiva: programas Abertos e pro-
gramas Customizados para 
empresas. A responsável avan-
ça a estimativa de que em 2024, 
considerando programas de ins-
crição aberta, programas in-com-
pany e customizados, e progra-
mas internacionais, os partici-
pantes possam atingir o incrível 
número de 15 mil. Na formação 
Customizada, a conquista tam-
bém não ficará atrás: “Estima-
mos entregar cerca de 300 pro-
gramas de formação para empre-
sas, tanto a nível nacional como 
internacional, para os continen-
tes europeu, americano e asiá-
tico”. 

 
CATÓLICA LISBON 
a Celine Abecassis-Moedas 

antecipa uma estreia: 
Liderança na Longevidade. 
Escola oferece mais de 60 
soluções de formação Aberta  

O nome foge ao cânone: Longe-
vity Leadership. Celine Abecas-
sis-Moedas, diretora executiva 
da Formação de Executivos da 
Católica Lisbon School of Busi-
ness & Economics diz ao  JE que 
a Escola “decidiu criar o Longe-
vity Leadership, enquanto pri-
meiro programa no continente 
europeu sobre esta temática, 
para dar uma solução formati-
va que abordasse a crescente 
relevância do tema da longe-
vidade e suas implicações para 
líderes, organizações, economia 
e sociedade”. O envelhecimen-
to da população com todas as 
consequências sociais, econó-
micas e organizacionais, traz  
uma necessidade crescente: pre-
parar líderes para enfrentar os 
desafios e aproveitar as oportu-
nidades desse contexto. O pro-
grama vai abordar temas como 
gestão de talentos, finanças pes-
soais, bem-estar e desenvolvi-
mento profissional ao longo 
da vida, adianta , justifica Celi-
ne Abecassis-Moedas.  

Como parte das suas priori-
dades estratégicas, a CATÓLI-

CA-LISBON destaca três temá-
ticas de aposta nos próximos 
anos: Inteligência Artificial (IA) 
e ESG (Ambiente, Social e Gover-
nança), além, da já referida Lide-
rança na Longevidade. O porte-
fólio para 2024 inclui uma varie-
dade de programas de formação 
Aberta que atendem às neces-
sidades de profissionais em dife-
rentes estágios das carreiras. No 
portfólio, que inclui Formação 
Executiva sem e com grau (mes-
trados executivos), a Escola ofe-
rece mais de 60 soluções de For-
mação Aberta. Nas soluções Cus-
tomizadas, os dados do primeiro 
trimestre permitem projetar cres-
cimento. 

 
Porto  
Business School  
a O dean José Esteves 

apresenta 50 programas de 
formação Aberta e espera 
atender às necessidades de 
de 60 empresas 

“As nossas áreas de aposta serão 
sempre as áreas de tendência 
ou as áreas que os clientes soli-
citam”, afirma José Esteves, dean 
da Porto Business School, ao JE. 
Neste enquadramento, adianta, 
há três temáticas primordiais: 
Inteligência Artificial, que inclui, 
em parte, a componente dados, 
Sustentabilidade, que mete a 
diversidade e inclusão e Lide-
rança em Equipas de Elevada 
Performance. “São áreas nas 
quais nos temos destacado e 
para as que as empresas nos pro-
curam”. 

Até à data, a escola de negó-
cios da Universidade do Porto, 
apresenta 50 programas de For-
mação Aberta no seu portfólio 
em áreas que vão da Gestão 
Geral e Estratégia, até à Inova-
ção Digital e Tecnologia, passan-
do pelo Talento, Liderança e 
Desenvolvimento Pessoal, Sus-
tentabilidade e Internacionali-
zação. O segmento sectorial, por 
sua vez, inclui dois programas, 
um dedicado ao mundo dos 
vinhos e outro à moda. 

José Esteves salienta a exis-
tência de um portfólio “dinâmi-
co”, aberto à inclusão de novos 
programas ao longo do ano, “em 
resposta às exigências e desa-
fios emergentes do mercado”. A 
Escola espera alcançar mais de 
4300 alunos durante o ano de 
2024. Na Formação Customiza-
da, a estimativa aponta à reali-
zação de 150 programas à medi-
da, abrangendo, pelo menos, 60 
empresas nacionais e inter-
nacionais. →
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ISEG Executive 
Education 
a Escola de Francisco Velez 

Roxo vai lançar um programa 
ímpar no mercado em 
Portugal, focado em criar uma 
cultura organizacional de 
crescimento dos negócios  

Única escola de formação de exe-
cutivos da Universidade de Lis-
boa, a maior do país, o ISEG tem, 
de momento, previstos 37 pro-
gramas de inscrição Aberta, entre 
Pós-Graduações e programas exe-
cutivos, com várias novidades. 
Devido à procura, alguns progra-
mas têm mais do que uma edi-
ção anual. Numa estimativa por 
baixo, Francisco Velez Roxo, CEO 
do ISEG Executive Education, 
aponta a 3.000 executivos, con-
jugando os diferentes tipos de 
programas em marcha e previs-
tos. “A área de Customizados está 
sujeita a muitas variações, por-
que em muitos momentos no 
decorrer do ano surgem as opor-
tunidades, mas estimamos cerca 
de meia centena de programas”, 
explica.  

As temáticas de aposta do 
ISEG em 2024 são: Sustentabi-
lidade — “área core, onde o mer-
cado nos reconhece como líde-
res”, salienta Francisco Velez 
Roxo. À Pós-Graduação em Ges-
tão da Sustentabilidade, do Sus-
tainable Finance e do progra-
ma Sustainability, já com várias 

edições, o ISEG junta em 2024 
ESG – Reporting Corporativo e 
Não Financeiro, que já esgotou 
uma edição e tem uma segun-
da prevista para outubro. O digi-
tal é a segunda área de aposta. 
Aqui, além da Pós-Graduação 
em Data Science & Business 
Analytics, que conta com a par-
ceria da Microsoft, e vai na ter-
ceira edição, o ISEG oferece 
também a Pós-Graduação 
Applied Artificial Intelligence 
& Machine Learning, em parce-
ria com a AWS e a Devoteam. 
Já este ano lançou o progra-
ma para gestores Artificial Intelli-
gence for Value Creation, com 
o apoio na lecionação da Micro-
soft, AWS e Salesforce, entre 
outras, para apoiar os quadros 
das empresas e outras organi-
zações a prepararem a eleva-
ção do potencial da Inteligên-
cia Artificial. Francisco Velez 
Roxo anuncia mais uma novi-
dade lá para o final do ano: 
Machine Learning for Decision 
Making. A Estratégia é a tercei-
ra área de aposta do ISEG em 
2024. Ao programa Strategic 
Management & Innovation, a 
Escola do Quelhas junta “um 
programa ímpar no mercado 
em Portugal”, focado em criar 
uma cultura organizacional de 
crescimento dos negócios:  
Growth Mindset & Cultura 
Empresarial. 

  
ISCTE EXECUTIVE 
EDUCATION 
a  José Crespo de Carvalho 

quer crescer tanto nos 
Programas Abertos como 
Customizados. “É uma 
ambição saudável”, afirma 

O ISCTE Executive Education, 
uma das escolas com estrelinha, 
oferece um Executive MBA que, 
nas palavras de José Crespo de 
Carvalho, presidente da Comis-
são Executiva da instituição, “fun-
ciona de facto como um “flagship 
program”. O EMBA é central à 
atividade do ISCTE Executive 

Education, sintetizando a abor-
dagem da instituição à forma-
ção executiva, que se desenvol-
ve também e de forma muito 
consolidada nas vertentes Aber-
ta e Customizada.  

Este ano, a Escola tem mais 
de 40 programas de formação 
Aberta em portfólio. “Se no ano 
anterior ultrapassámos os 3.000 
alunos em formação de execu-
tivos, neste ano temos ambição 
de continuar a crescer”, adianta 
José Crespo de Carvalho ao JE. 
“É normal e é uma ambição sau-
dável”, salienta. Também na ver-
tente da Formação Customiza-
da, a ambição mantém-se  com 
a fasquia a apontar para mais de 
50 programas realizados para 
empresas em Portugal e lá fora.  

O ISCTE abraça como temáti-
cas de aposta em 2023 a Inteli-
gência Artificial, a Integração 
Tecnologias e Gestão e a Lide-
rança e Capacitação Humana. 
 
ISAG 
a  Ciência de Dados, Eventos e 

Saúde relacionada com o 
digital são temáticas em foco. 
Aposta faz-se também na  
Formação Customizada 

 Localizado na cidade do Porto 
e a caminhar para as cinco déca-
das de vida ao longo das quais 
tem vindo a aacumular prestí-
gio, o ISAG tem uma oferta vasta 
de mestrados e  CTeSP em mui-
tas áreas a que se somam for-
mações executivas Abertas e para 
empresas.  

“Este ano, temos a expectati-
va de realizar diversos progra-
mas de formação Customiza-
da, adaptados às necessidades 
específicas das empresas que 
escolherem trabalhar connosco. 
O nosso compromisso é propor-
cionar serviços de elevada qua-
lidade e soluções personaliza-
das que atendam aos objetivos 
estratégicos de cada organiza-
ção”, adianta Cristina Cunha, 
coordenadora da Executive Aca-
demy, ao JE. 

Lugar central na oferta do ISAG 
tem  o MBA Executivo leciona-
do em regime presencial e o MBA 
Executive Programme leciona-
do 100% em regime online e em 
inglês. Criado para “responder à 
crescente procura por líderes e 
gestores qualificados no merca-
do”, o MBA Executivo começa 
em outubro de 2024. Coordena-
do por Ana Sofia Pinheiro Pinto 
Borges, tem como objetivo capa-
citar os profissionais com com-
petências de liderança, for-
necer conhecimentos atua-

 Na Formação 
Customizada, a 
estimativa da Porto 
Business School 
aponta à realização  
de 150 programas  
à medida, abrangendo, 
pelo menos, 60 
empresas nacionais  
e internacionais 
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→

O ISCTE  
é uma das 
cinco escolas 
portuguesas 
que disputa a 
‘champions’ . 
O EMBA é o 
eixo central  
da  atividade 
que cresce 
nas duas 
vertentes da 
formação 
executiva

O ISEG, única 
escola de 
negócios da 
Universidade 
de Lisboa, tem 
na sustentabi-  
lidade, digital 
e estratégia  
as principais 
áreas de 
aposta
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lizados em gestão e promover o 
desenvolvimento profissional 
contínuo, preparando-os para 
assumir cargos de liderança sénior 
e enfrentar os desafios do com-
plexo  ambiente de negócios. 

No ISAG sobressaem este ano 
como temáticas de aposta: Espe-
cialização em Saúde Digital, Ges-
tão de Serviços e Instituições de 
Saúde, Organização de Eventos 
e Data Science.  

 
ISCAC 
a  MBA Neoliderança e 

Disrupção Organizacional 
tem início previsto para 18 de 
junho. Traz a perspetiva de 
uma liderança “ágil e ética” 

“A formação Customizada, tem 
sido a nossa marca e já trabalha-
mos assim há vários anos”, conta 
Georgina Morais, diretora da Busi-
ness School do ISCAC, ao JE. A 
procura continua em crescimen-
to e é explicada pela qualida-
de, adianta. “As empresas expõem 
os problemas e o que necessi-
tam e nós propomos as soluções, 
tendo em consideração não só 
o contexto externo mas sobre-
tudo o interno das mesmas”.  

Na formação Aberta, explica 
Georgina Morais, o ISCAC tam-
bém promove a descentraliza-
ção da formação e aposta na pro-
ximidade, com parceiros locais. 
Se necessário, “fazendo até peque-
nos ajustamentos, dependen-
do do contexto e da cultura local 
dos destinatários, quer em ter-
mos de conteúdos, quer de fun-
cionamento”. A Escola está a pre-
ver três novos locais, além dos 
cinco onde neste momento fun-
cionam formações: Condeixa, 
Figueira da Foz e Tondela.  

Georgina Morais lembra que a 
oferta do ISCAC inclui, há mais de 
16 anos, MBA e mais especifica-
mente Mini MBA focados nas dife-
rentes vertentes da Gestão, em 
sistema presencial ou híbrido, 
nacional e internacional. Para líde-
res formais e informais, dos mais 
diferentes sectores que “pro-
curam novas perspetivas e para-
digmas para exercerem uma lide-
rança mais ágil, mais ética e res-
ponsável, transversal a qualquer 
negócio”, a diretora da Business 
School do ISCAC deixa a recomen-
dação: Façam o MBA Neolideran-
ça e Disrupção Organizacional. 
Tem início previsto para 18 junho, 
com parceiros da especialidade: 
FIAP - Faculdade de Informática 
e Administração Paulista de S. 
Paulo, Brasil, e DeRose Method,  
Rede de Escolas em Comporta-
mento e Alta Performance. 

Catarina Olim, diretora da Atlân-
tica Business School, adianta ao 
JE, a abertura a 18 de abril de 
uma Pós-graduação em Vinhos, 
Experiências e Negócios. “Deci-
dimos sair da nossa zona de con-
forto, daqueles que são os sec-
tores em que operamos há vários 
anos, e criar um programa adap-
tado ao crescente interesse glo-
bal pelo mercado dos vinhos e 
à procura por profissionais qua-
lificados neste sector, em espe-
cial em regiões como a Europa 
e a América”, justifica. 
A responsável da business school 
salienta a “forte ligação às empre-
sas” com as quais procura enten-
der as necessidades do merca-
do e as necessidades específi-
cas de cada sector. “Posso apontar 
para cerca de 30 programas Cus-
tomizados. Contudo, estando 
ainda no primeiro trimestre do 
ano, e tendo uma forte aposta 
no contacto com as empresas, 
acredito que este número possa 
incrementar”. A Atlântica tem 
atualmente 80 programas de for-
mação e 13 pós-graduações na 
Business School. Se juntarmos 
a oferta na área da saúde, há a  
adicionar mais 22 formações e 
pós-graduações à lista. 
 
IPCA 
a  Instituto liderado por Maria 

José Fernandes aposta  em 
força nas competências 
digitais e disponibiliza  
formações gratuitas 

Introdução à Programação, Comu-
nicação Profissional, Gestão de 
Conflitos e Gestão de Projetos 
são os novos cursos do IPCA - 
Instituto Politécnico do Cávado 
e Ave- no âmbito do programa 
Impulso Adultos, financiado pelo 
Programa de Recuperação e Resi-
liência (PRR). 
Maria José Fernandes, a presi-
dente, volta a apostar este ano 
num conjunto de ofertas forma-
tivas gratuitas, em vários domí-
nios, e com forte foco nas com-
petências digitais. Ao longo do 
ano irão sendo lançados cursos-
breves, organizados em quatro 
programas: Competências Trans-
versais, Transformação Organi-
zacional da Administração Públi-
ca, Empresas e Sector Social. 
Já, já, o calendário aponta a 30 
de abril como data limite para 
as candidaturas da primeira fase 
aos mestrados para 2024/2025, 
incluindo estudantes internacio-
nais. Há vagas nos  Mestrados e 
Mestrados Profissionais nas áreas 
da Gestão, Tecnologia, Design, e 
Hotelaria e Turismo.

 
UMinhoExec 
a  O futuro passa por uma  

aposta grande na formação 
executiva. Administração 
Pública é um destinatário 
preferencial 

Miguel Ângelo Vilela Rodrigues, 
diretor da UMinhoExec e vice-
-presidente da Escola de Econo-
mia e Gestão da Universidade 
do Minho, revela ao JE que o 
plano de futuro passa pela cria-
ção de uma escola de formação 
executiva com tudo a que tem 
direito, incluindo um Master of 
Business Administration. Por 
agora, olhemos para o presente. 
A oferta da UMinhoExec ronda, 
este ano, cerca de duas dezenas 
de formações Abertas. A estima-
tiva é atingir cerca de 450 for-
mandos. Em termos de forma-
ção tailor-made, a média são qua-
tro formações desenhadas à 
medida das empresas e ins-

O MBA Executivo  
do ISAG vai capacitar 
com competências de 
liderança, preparar 
para cargos seniores e 
dar ferramentas para 
enfrentar os desafios 
complexos do atual 
ambiente de negócios. 
Está previsto arrancar  
em outubro

tituições públicas que a procu-
ram. A aposta da UMinho, adian-
ta o seu diretor, “recai no refor-
ço da capacidade analítica de 
dados, como base de apoio à 
decisão e na integração da IA 
com soluções de automação e 
processos inteligentes, visando 
a transformação digital em dife-
rentes sectores”. Destaque para 
os novos cursos de formação 
FA:AP - desenhados para a clas-
se dirigente (superior e intermé-
dia) da Administração Pública 
Portuguesa. Objetivo? Impulsio-
nar o processo de capacitação 
dos recursos humanos e contri-
buir para um processo de moder-
nização administrativa. 

 
Atlântica 
a  Pelo menos 30 Programas 

Customizados e novas 
temáticas, incluindo em áreas  
como o vinho são os pontos 
fortes do portfólio 

 

ISAG, no Porto, e IPCA, no Cávado e do Ave, distinguem-se pela proximidade e ligação ao tecido 
empresarial das suas regiões 



PUBLICIDADE
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MBA, o programa 
que muda vidas, 
acelera carreiras  
e os gestores  
de topo adoram 

Rute Alvarez tem muitas 
razões para celebrar. Aos 
44 anos de idade é 
Oncology Medical Direc-

tor na MSD Espanha, uma fun-
ção que,  à  partida,  não era 
expectável que se cruzasse con-
sigo. Médica de formação, tra-
balhava na indústria farmacêu-
tica e conta que teve “muitas 
vezes a perceção” que as opor-
tunidades profissionais se iriam 
limitar a evoluir num departa-
mento médico. “Achei que fre-
quentar um programa de MBA 
me poderia abrir  um novo 
mundo de oportunidades pro-
fissionais”, justifica.  

Se bem pensou, mais rapida-
mente agiu. Explorou alternati-
vas, decidiu-se “pelo melhor 
programa do país” e inscreveu-
-se na edição 2021-2023 do Pro-
grama Executivo do The Lisbon 
MBA Católica|Nova 2021-2023. 
Durante os quase dois anos do 
programa, apesar da “imensa 
exigência” e do “sacrifício pes-
soal envolvido”, sentiu uma 
“enorme satisfação pessoal” 
por estar a investir nela e no 
seu desenvolvimento profissio-
nal.  

“É muito difícil atribuir os 
créditos da minha evolução 

profissional subsequente estri-
tamente ao facto de ter fre-
quentado este programa. Mas a 
verdade é que no segundo ano 
do curso fui promovida a uma 
função internacional com mui-
to mais responsabilidade e sin-
to que, pelo menos em parte, 
isso se deveu ao facto de estar a 
frequentar um MBA com esta 
qualidade”, explica.  

O facto de ter terminado um 
programa de MBA mantendo 
um trabalho a tempo inteiro e 
com dois filhos pequenos foi, 
por si só, “profundamente grati-
ficante”, diz. Fazê-lo, tendo sido 
promovida e terminando o 
MBA recebendo o “Best Stu-
dent Award” do programa The 
Lisbon MBA Executivo 21-23, 
“fez com que a sensação de rea-
lização pessoal fosse difícil de 
comparar a qualquer outro in-
vestimento que tenha feito ao 
longo da minha vida.” 

O Lisbon MBA Executivo é 
um dos dois programas do con-
sórcio que junta a Católica Lis-
bon School of Business and 
Economics (CATÓLICA-LIS-
BON) e NOVA School of Busi-
ness and Economics (NOVA 
SBE), que em 1980 trouxe este 
tipo de programa para Portugal. 
O The Lisbon MBA é o único 
MBA ministrado em Portugal 
que figura entre os 100 melho-

Almerinda Romeira 
aromeira@medianove.com

O MBA é valorizado no mundo 
empresarial e funciona  
como  alavanca para a evolução 
da carreira profissional

André Loureiro 
Sub-diretor de Projeto  
e Construção  
na EDP Global Solutions

Rute Alvarez   
Oncology Medical  
Director na MSD Espanha

João Pinto     
Dean da Católica  
Porto Business School

Formação em Gestão a Master of Business Administration, vulgo MBA, é a 
cereja no topo do bolo da formação para executivos. Todas as principais 
escolas de negócios do país lhe outorgam um papel estratégico na oferta. 
Ainda assim, só um programa português compete com os melhores do 
mundo. Gestores contam ao JE como impactou as suas vidas.

res no Financial Times Global 
MBA ranking 2024. 

 
Celebração na CPBS 
Na cidade Invicta apagam-se 
velas. A Católica Porto Business 
School celebra em 2024, os 20 
anos do seu MBA Executivo. Não 
está ao alcance de todos. “Che-
gar às 20 edições é uma respon-
sabilidade para com a Escola e 

os nossos alunos”, salienta João 
Pinto, diretor da escola de negó-
cios da Universidade Católica na 
cidade Invicta. Num percurso 
que engloba marcos como a acre-
ditação da Association of MBAs 
(AMBA) e a inclusão, em 2023, 
entre os melhores da Europa no 
QS Executive MBA Ranking, os 
próximos passos são sempre 
dados a pensar no que se pode 
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também do que o mercado 
necessita”. 

Em Coimbra, Pedro Torres, 
coordenador do curso de MBA 
para Executivos e Presidente 
da APEU-FEUC, e a vogal Isa-
bel Dimas, professora e coor-
denadora do Gabinete de Em-
pregabilidade, destacam a im-
portância do MBA para Execu-
tivos. “Constitui uma aposta 
clara, não apenas da Faculda-
de de Economia, mas da pró-
pria Universidade de Coimbra, 
sendo o único MBA oferecido 
aqui”.  O programa tem uma 
forte componente prática e 
grande ligação ao ecossistema 
empreendedor, assente num 
plano de estudos orientado 
para o futuro da liderança na 
economia global. A primeira 
fase das candidaturas termina 
dia 1 de abril. 

 
Um novo degrau 
O ISCTE Executive Education 
é a paragem seguinte e André 
Loureiro, sub-diretor de Proje-
to e Construção na EDP Glo-
bal Solutions, o protagonista. 
Conta-nos que, como project 
manager com 15 anos de expe-
riência e uma base de formação 
em engenharia, sabia que por 
muitas formações que fosse 
fazendo, “o passo certo seria 
avançar” para algo “mais impac-
tante e numa instituição de refe-
rência”. Decidiu-se. Foi assim 
que integrou o Executive MBA 
do ISCTE, que terminou recen-
temente. “Permitiu-me embar-
car numa viagem de 18 meses 
com um impacto muito supe-
rior ao que perspectivava, tanto 
pessoal como profissionalmen-
te”, conta ao JE. 

Profissionalmente, a partici-
pação no Executive MBA con-
tribuiu para que fosse promo-
vido, dando mais um passo 
importante no contexto da 
carreira. André Loureiro co-
meçou a participação no MBA 
como gestor de projeto na 
construção de novos edifícios 
para o Grupo EDP e, neste mo-
mento, é responsável pelas 
obras de investimento de 
construção e reabilitação de 
edifícios em Portugal, no mes-
mo grupo. Mas até nem é isso o 
que mais valoriza. “Dou princi-
pal preponderância ao desen-
volvimento das minhas capa-
cidades e autoconhecimento 
que me permitem ser um me-
lhor profissional nesta função 
ou noutra que venha a desem-
penhar”, adianta.

fazer melhor e diferente. João 
Pinto promete um ano com várias 
surpresas. “Queremos continuar 
a estar entre os melhores do 
mundo e, para isso, temos a ambi-
ção natural de ir sempre mais 
além. Sabemos o que queremos 
e estamos sempre atentos ao 
feedback dos nossos alunos, para 
podermos ir ao encontro daqui-
lo que são os seus desejos, mas 



Aqui são os robôs que ensinam, 
avaliam e recrutam

Se tivéssemos de escolher 
uma palavra-chave para 
descrever como é que as 
empresas encaram a for-

mação dos seus quadros seria 
sem dúvida tecnologia ou, atre-
vendo-me a lançar duas: Inteli-
gência Artificial (IA). Os méto-
dos de e-learning personalizá-
veis e com professores virtuais 
são uma opção cada vez mais 
apetecível. 

A neerlandesa Goodhabitz, que 
desenvolve e vende cursos onli-
ne para empresas e testes psico-
métricos (assessments), trabalha 

atualmente com cerca de 100 
empresas em Portugal de vários 
sectores, nomeadamente Jeró-
nimo Martins, Ibersol, Millennium 
bcp ou Unilabs. É formação basea-
da em IA em qualquer lugar e à 
distância de uns cliques.  

O diretor comercial da Goodha-
bitz em Portugal disse ao JE que 
as três linhas-mestras do merca-
do de trabalho no futuro: compe-
tências digitais (46%), produti-
vidade (45%) e bem-estar e saúde 
mental (42%), de acordo com um 
estudo que a tecnológica fez com 
24.235 profissionais. Cada faixa 
etária tem as suas preocupações, 
portanto o desafio para os ges-
tores será o equilíbrio. 

“Os inquiridos com idades infe-
riores a 35 anos consideram que 
a condição que ganhará mais 
importância no futuro será o 
bem-estar e a saúde mental. Por 
outro lado, os inquiridos com 
idades compreendidas entre 
os 35 e os 49 anos consideram 
que é a produtividade. À mesma 
pergunta, os inquiridos com 50 
e mais anos responderam que a 
condição que ganhará maior 
importância futura será a aqui-
sição de competências digitais”, 
explica Pedro Monteiro. 

O movimento para esta ver-
são mais digital é corroborado 
pela conclusão de que 80% dos 
profissionais deseja que o seu 

trabalho se torne mais digital em 
dois anos. 

Mais do que robôs a rever cur-
rículos para sentar as pessoas cer-
tas à mesa com recrutadores ou 
diretores empresariais, os siste-
mas informáticos estão a evoluir 
e a tornarem-se autênticos alia-
dos no processo de contratação 
e de crescimento das organiza-
ções. A consultora tecnológica 
Decskill, do grupo New Anderthal, 
apresentou em meados de março 
uma nova solução baseada em 
IA para o recrutamento que não 
só faz a identificação e pré-ava-
liação das pessoas - em fase de 
match – como monitoriza a per-
formance da empresa. 

O cofundador e managing 
partner da Decskill revelou ao 
JE que este recurso já foi respon-
sável por um terço (30%) das 
contratações do grupo – que tem 
680 trabalhadores – em 2024, 
após uma fase de teste-piloto 
durante seis meses. Através de 
modelos de linguagem (L.L.M.). 
da OpenAI e Microsoft, a solu-
ção analisa os comportamentos 
e técnicas dos candidatos e o 
número de perguntas respondi-
das (consoante o grau de dificul-
dade) durante a etapa de entre-
vistas. “Note-se que estas grava-
ções são destruídas 
imediatamente após as mesmas 
terem sido processadas pelos sis-

Mariana Bandeira  
mbandeira@medianove.com

Estudo da tecnológica de  
‘e-learning’ Goodhabitz conclui 
que 80% dos profissionais  
quer que o trabalho se torne 
mais digital em dois anos

Empresas a Jerónimo Martins, Ibersol, Millennium bcp ou Unilabs são quatro de 100 organizações em Portugal que está a 
investir em tecnologias de formação online para colaboradores e testes de autoconhecimento do seu pessoal.
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laboratórios tecnológicos. A saber: 
Acceleration Program com Ins-
tituto Politécnico de Setúbal ou 
Lusófona Lab com a Univer-
sidade Lusófona. Ademais, está 
envolvida no famoso ‘Upskill’ de 
requalificação. 

“As empresas reconhecem, cada 
vez mais, a formação e o desen-
volvimento dos seus colabora-
dores como sendo não apenas 
uma necessidade, mas também 
como uma estratégia essencial 
para manter a competitividade 

e inovação num mercado glo-
bal. A rápida evolução tecnoló-
gica, o dinamismo da procura 
e a exigência dos consumidores, 
obrigam a uma abordagem proa-
tiva e contínua, bem como à for-
mação e ao desenvolvimento de 
capacidades e competências dos 
seus colaboradores”, explica ao 
JE o especialista em consul-
toria e vice-presidente da CGI 
Portugal, José Pratas. 

José Pratas enumera cinco 
tendências: programas de for-

mação customizada e contí-
nua, desenvolvimento de soft 
skills, mentoria e coaching per-
sonalizado, acordos com a aca-
demia e foco na diversidade 
e inclusão. “Naturalmente, leva 
a que as organizações tenham 
de repensar a forma de refor-
çar as suas equipas e ao inves-
timento na qualificação dos 
seus talentos”, indica o execu-
tivo da CGI responsável por 
Ofertas Estratégicas, Inova-
ção e Parcerias. 

Decskill considera que 
fazer pré-seleção de 
candidatos a um 
trabalho só com base 
em texto e ‘keywords’ 
pode ser “tremenda-
mente erróneo e 
injusto”
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temas de IA”, ressalva Luís Fer-
nandes, optando por um discur-
so habituée nas tecnológicas. 

Na sua opinião, os algorit-
mos são aliados “na redução 
de ambiguidade e de trabalho” 
dos recrutadores, que às vezes 
têm de analisar “centenas de can-
didaturas” e avaliar quer as res-
postas comportamentais quer 
as técnicas dos candidatos. “Se 
olharmos para trás, outras pla-
taformas já faziam uma pré-sele-
ção de candidatos com base em 
texto e keywords [palavras-chave], 
o que por vezes podia ser tre-
mendamente erróneo e injusto 
para o preponente, por ter dema-
siados ângulos mortos”, compa-
ra Luís Fernandes, acrescentan-
do que esta ferramenta deverá 
ser a base da atração de talento 
na empresa nos próximos tem-
pos. 

Na perspetiva da multinacio-
nal canadiana CGI, as organi-
zações têm de ser vistas como 
catalisadoras de talento, o que 
também requer reforçar equipas 
com jovens talentos que, por sua 
vez, impulsionam a inovação. É 
por essa razão que a CGI Por-
tugal tem optado por assinar par-
cerias com instituições de ensi-
no superior, criando até progra-
mas especializados ou 



Cada vez mais prática, personalizada  
e orientada para resultados
1. O que podem os candidatos e as empresas esperar da formação executiva em 2024?  2. Quais as principais tendências? 

Francisco Velez Roxo  
CEO do ISEG Executive Education

a Podem esperar encontrar solu-
ções de aprendizagens focadas 
nas áreas core para o desenvolvi-
mento das pessoas, empresas e 
economia num período desafian-
te, mas que deve ser visto tam-
bém como um momento de 
oportunidades para promover 
transformações e inovações que 
serão centrais para a sustentabili-
dade futura dos negócios. Em 
2024, mantemos a nossa oferta 
robusta e holística em Sustenta-
bilidade, com uma procura que 
demonstra que é uma área na 
qual ainda existe muito conheci-
mento a ser disseminado pelos 
diferentes níveis das organiza-
ções, continuamos com uma po-
sição sólida no Digital, tendo pre-
paradas já três turmas de Data 
Science & Business Analytics, 
uma Pós-Graduação em Applied 
Artificial Intelligence & Machine 
Learning que esgotou uma edi-
ção este ano e um programa exe-
cutivo focado na estratégia para o 
presente e futuro dos negócios, 
Artificial Intelligence for Value 
Creation, e até ao final do ano 
ainda teremos uma novidade na 
formação executiva, focada em 
utilizar Machine Learning no 
apoio à tomada de decisão. Si-
multaneamente, as softs skills 
são fundamentais para dotar os 
decisores e organizações de uma 
cultura ágil, que permita não só 
enfrentar como vencer nestes 
períodos turbulentos. Em junho 
teremos o Leading People & 
Change, e próximo do final do 
ano o Growth Mindset & Cultura 
Empresarial. Já em maio arranca 
o nosso programa de referência 
para C-Level: Strategic Leader-
ship Program, em parceria com a 
Columbia Business School.

Maria José Amich 
Diretora Executiva do The Lisbon 
MBA Católica|Nova

a Os programas de MBA visam 
preparar líderes capazes de trans-
formar organizações com impac-
to positivo no negócio, mas tam-
bém na sociedade. Com a ascen-
são da inteligência artificial e da 
automação, as empresas, mais do 
que nunca, são desafiadas a pro-
curar, todos os dias, formas inova-
doras de promover o crescimento 
económico que seja inclusivo e 
sustentável. E para o conseguir, 
precisam de uma forma diferente 
de liderança. Uma liderança que 
não só impulsione o crescimento 
e a rentabilidade, mas que esteja 
ao serviço, e que beneficie, todos 
os stakeholders. Precisam de líde-
res que não sejam apenas tecni-
camente competentes, mas que 
sejam capazes de inspirar, com 
um propósito autêntico e mobili-
zador. Líderes que cumprem pro-
messas e compromissos e que, 
para além da sua própria honesti-
dade, cultivam uma cultura de in-
tegridade nas suas organizações. 
Líderes responsáveis que não 
apenas respeitem as diferenças 

Pedro Brito 
Diretor Associado e CEO da Forma-
ção de Executivos da Nova SBE

a Na Nova SBE acreditamos que 
2024 será o ano de afirmação de 
que a Formação de Executivos 
deve ser algo totalmente flexível e 
adaptável às necessidades da pro-
cura e do mercado. Tanto partici-
pantes como empresas procuram 
uma customização crescente dos 
programas que lhes são ofereci-
dos, onde a experiência académi-
ca e social devem viver em total 
simbiose. Modalidades como for-
mação modular (microlearning), 
online e blended learning estão 
em alta, oferecendo infinitas opor-
tunidades de aprendizagem. Além 
das competências técnicas, a For-
mação de Executivos deve priori-
zar o que chamamos de power 
skills, até recentemente denomi-
nadas de soft - competências 
comportamentais. 
As tendências apontam para o des-
envolvimento de competências 
do futuro, como pensamento críti-
co, inteligência emocional e lide-
rança, fundamentais no cenário 
atual de rápida transformação digi-
tal, com diversas ferramentas de 
inteligência artificial a entrarem 
no mercado de forma muito rápi-
da. A internacionalização da For-
mação de Executivos é outra ten-
dência, com programas que ofere-
cem experiências globais, essen-
ciais num mundo empresarial 
cada vez mais globalizado. 
A diversidade e a inclusão são ou-
tras temáticas que têm vindo tam-
bém a ganhar o seu espaço no mer-
cado, refletindo-se em programas 
que promovem a diversidade de 
pensamento e de background dos 
próprios participantes, integrando 
temas como a Sustentabilidade e 
ESG para preparar gestores capazes 
de liderar organizações éticas e 

Jorge Ventura 
Vice-Reitor  
para a Educação da UTAD

a A Universidade de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro privilegia a forma-
ção em áreas estratégicas como 
sejam a Economia e Gestão, ao ní-
vel do 1º ciclo, ou os mestrados em 
Ciências Económicas e Empresa-
riais, Gestão - especialização em 
Gestão Empresarial, Gestão dos 
Serviços de Saúde e Gestão e Sus-
tentabilidade em Turismo. Todas 
estas formações conferem compe-
tências práticas essenciais para o 
desenvolvimento pessoal e profis-
sional, capacitando os seus diplo-
mados para promoverem a inova-
ção no aperfeiçoamento de pro-
cessos e para suprirem necessida-
des prementes das empresas e/ou 
instituições, como a resolução es-
tratégica de problemas, o aumento 
da produtividade, a redução de 
desperdício e a sustentabilidade 
económica, social e ambiental. 
Inovação, empreendedorismo, go-
vernança corporativa, responsabi-
lidade social, sustentabilidade am-
biental e transformação digital, in-
cluindo a inteligência artificial, 
constituem importantes desafios 
da conjuntura atual, sobre os quais 
os referidos cursos da UTAD con-
cedem particular destaque, pro-
porcionando aos seus estudantes 
novas perspetivas e visões holísti-
cas do mundo atual repleto de in-
certezas, com benefícios para o 
seu desenvolvimento profissional, 
e alargando o leque de possibilida-
des para a sua integração bem-su-
cedida no mercado de trabalho. 
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culturais e individuais, mas tam-
bém abracem a diversidade e a 
inclusão, promovendo a igualda-
de de oportunidades e a merito-
cracia. Neste mundo que vivemos 
de enorme volatilidade e ambi-
guidade, precisam-se líderes resi-
lientes, que sabem utilizar a sua 
inteligência emocional e capaci-
dade de lidar com mudanças dis-
ruptivas, mantendo uma atitude 
positiva no futuro. 
O The Lisbon MBA visa formar 
este tipo de líderes, através da sua 
abordagem de educação holística 
e de “experiential learning” focada 
na inovação, na promoção de uma 
mentalidade empreendedora e da 
resolução de programas estratégi-
cos e complexos de forma indivi-
dual e em equipas onde impera a 
diversidade, seja de nacionalida-
des, formação e/ou experiência 
profissional. Nesta edição, o The 
Lisbon MBA tem vindo a reforçar a 
sua rede de parcerias, seja na ver-
tente internacional, seja em áreas 
de inovação tecnológica e de lide-
rança. Assim, para além do progra-
ma de imersão no MIT Sloan 
School of Management em Bos-
ton, destacamos as parcerias com 
os programas de MBA de St Gallen 
na Suíça, Esade em Espanha, Fun-
dação Dom Cabral no Brasil e Univ. 
de San Diego. Através destas par-
cerias, os alunos do Executive 
MBA além de consolidarem a sua 
capacidade de aprender e se des-
envolver em ambientes multicul-
turais, têm acesso a cadeiras com-
plementares ao nosso curriculum 
em áreas de transformação digital 
e inovação e, pela primeira vez, 
alunos têm a opção de realizar 
uma semana focada na aprendiza-
gem de como fazer e desenvolver 
o negócio na Ásia, “Study Mission 
Singapore” do Instituto St Gallen 
in Asia. Reforçámos ainda mais a  
colaboração com as empresas, 
como a consultora de RH, Amrop, 
e a LBC Innovative Transforma-
tion. Com foco na gestão da inova-
ção tecnológica e nos modelos de 
negócio digitais, incorporamos 
disciplinas novas e articuladas 
com exemplos reais e projetos 
hands-on. Reforçámos a compo-
nente de liderança com sessões 

sustentáveis. Acreditamos ainda 
que a colaboração e parcerias entre 
empresas e instituições de ensino é 
essencial, resultando em progra-
mas alinhados com a procura do 
mercado e oferecendo experiên-
cias práticas mais holísticas e capa-
zes de um maior poder de transfor-
mação da nossa sociedade e eco-
nomia. Estas tendências refletem 
um compromisso contínuo com a 
excelência, a inovação no desen-
volvimento do talento executivo e 
a oferta infinita de possibilidades 
de formação ao longo de toda a 
vida, aquilo a que chamamos Infi-
nite Learning.

dedicadas ao encontro do propósi-
to, liderança ética e sustentável e 
inclusão e diversidade, bem como 
a experiência de trabalho em equi-
pa na resolução de obstáculos em 
campo na Escola de Fuzileiros.



Tem falado muito de fl agship program e aplica 
a terminologia ao EMBA – Executive MBA. 
Este programa é melhor que os demais? Mais 
importante? Porque o refere como fl agship?
O termo “fl agship program” é utilizado para des-
crever o EMBA – Executive MBA do Iscte Execu-
tive Education não porque ele seja necessaria-
mente “melhor” que os outros programas, mas 
porque representa um dos pilares fundamentais 
e mais distintivos da nossa oferta formativa. Este 
programa é destacado como fl agship por várias 
razões: pela sua abrangência em termos de con-
teúdo, pela profundidade com que aborda temas 
críticos à gestão e liderança no contexto atual e 
pelo impacto signifi cativo que tem nas carreiras 
dos nossos participantes. É feito com uma passa-
gem pela La Fábrica em Sevillha, dedicada à área 
do empreendedorismo, com ida à Escola de Lide-
rança dos Fuzileiros, com momentos refl exivos e 
de bootcamp e com um fi nal na LBS – London Busi-
ness School, em Londres, para o C-Suite Program 
e visita a algumas empresas emblemáticas como 
tem sido a Google. Este programa na LBS, fi nal, 
prepara a ambição para o board level. 
Referimo-lo desta forma, fl agship, para sublinhar o 
seu papel central na nossa missão de formar líderes 
de hoje, efi cientes e efi cazes, inseridos no mundo em-
presarial contemporâneo, de forma ética, próxima e 
humana. Muito humana.

Dessa forma, o EMBA parece ser um produto 
central a toda a atividade do Iscte Executive 
Education. É isto?
Sim, o EMBA é de facto um produto central à ativida-
de do Iscte Executive Education. Ele sintetiza a nossa 
abordagem à formação executiva, combinando rigor 
acadêmico com relevância prática. O programa está 
no coração da nossa estratégia para fornecer uma 
formação que prepare os líderes para os desafi os fu-
turos, através do desenvolvimento de competências 

cruciais, perspetivas globais e uma compreensão 
profunda das dinâmicas empresariais e sociais. Tudo 
isto em 18 meses e em part-time.

Continuando no EMBA, como está classifi cado 
em termos de rankings? E quais as competências 
essenciais para as quais pensa que prepara?
Quanto à classifi cação do nosso EMBA em termos 
de rankings é importante perceber que nos últimos 
3 anos estivemos nos 50 melhores da Europa em 
ranking QS e no TOP 100 do mundo em termos de 
Financial Times. Competências principais, como se 
pode depreender, são a autonomia, a capacidade de 
síntese, olhar um problema e de forma rápida apren-
der a colocar-se no lado da solução, empreender, de-
cidir, ser capaz de liderar, como muitas vezes digo, 
usando o coração do lado certo.

Passando à atividade corporate, porque a toma 
como um dos três pilares estratégicos, sendo os 
outros dois a internacionalização e a abertura de 
catálogo?
Porque reconhecemos a importância de desenvolver 
parcerias estratégicas com empresas, sentir as suas 
dores e perspetivas de futuro e encontrarmos, em 
conjunto, formas de fazer melhor e proporcionar o 
melhor aos seus quadros, fazendo-os crescer. Es-
sas parcerias permitem-nos manter a relevância e a 
atualidade dos nossos programas, assegurando que 
o conteúdo e a aprendizagem estão alinhados com as 
necessidades e desafi os reais das mesmas e daquilo 
que verdadeiramente necessitam. Além disso, a cola-
boração com empresas facilita o intercâmbio de co-
nhecimento e experiência, enriquecendo a experiên-
cia formativa, quer para participantes das empresas 
quer para o corpo docente. 
A simples ideia de customização é crucial para nós na 
medida em que sentimos na pele os verdadeiros de-
safi os que as empresas querem ver resolvidos e to-
mamos as suas dores como nossas. Para as resolver.

Pensa que tanto no EMBA quanto na atividade 
corporate é sufi ciente a exposição que os 
participantes têm a assuntos ditos mais soft, 
i.e., liderança, gestão de confl itos, comunicação, 
autonomia na decisão, resiliência, preparação 
psicológica para a adversidade, entre outros?
Acreditamos que a exposição a temas “soft”, como 
liderança, gestão de confl itos, comunicação, entre 
outros, é crucial para o desenvolvimento de executi-
vos completos e preparados para liderar. Estas com-
petências são fundamentais nos dias que correm. 
E precisamos de liderar para a efi cácia onde estes 
condimentos são essenciais. Se a isto juntarmos um 
mindset tecnológico e de inteligência artifi cial esta-
remos a cobrir a agenda de hoje e os problemas que 
se colocam a todos os líderes e futuros líderes. 

Vão ter um projeto novo em ESG? Porque ainda 
não tiveram nenhum programa nesta área?
Sim. Reconhecemos a crescente importância da sus-
tentabilidade e da responsabilidade social corporati-
va e estamos a desenvolver um novo projeto em ESG. 
A introdução de um programa focado em ESG refl e-
te o nosso compromisso em preparar pessoas que 
possam conduzir as suas organizações de forma res-
ponsável e sustentável. E preocupa-nos, igualmente, 
o lado humano. A demora na implementação de um 
programa específi co nesta área não existe. Já temos 
feito alguns programas de curta duração. Quisemos 
foi apresentar um produto estruturado e completo 
ao nível de Pós-graduação. Temos sempre a intenção 
de desenvolver uma oferta que não só aborde as ten-
dências atuais, mas que também esteja à frente das 
necessidades futuras das empresas e da sociedade 
em termos de sustentabilidade e governança. Para 
reforçar e sublinhar: com uma matriz humana.

A matriz humana 
é a que sustenta 
hoje resultados: 
do Executive 
MBA ao 
Corporate!

com o apoio

Professor José 
Crespo de Carvalho, 
Presidente do Iscte 

Executive Education



Miguel Ângelo Vilela Rodrigues 
Diretor da UMinhoExec e vice-pres. 
da Escola de Economia e Gestão

a  A UMinhoExec está empenhada 
em continuar a sua trajetória de 
criação de formação executiva 
para 2024. Vamos dar continuida-
de ao trabalho feito em 2023 no 
âmbito da formação em áreas de 
gestão aplicada, tal como e-
-commerce e marketing, mas tam-
bém mantendo a nossa aposta na 
formação executiva dirigida para a 
Administração Pública. Vamos ain-
da integrar formações de Inteligên-
cia Artificial e tratamento e análise 
de dados no âmbito das nossas for-
mações para contribuir para o des-
envolvimento de competências 
práticas, teóricas e estratégicas, ali-
nhadas com as últimas tendências 
e necessidades do mercado. 

Elizabeth Real 
Vice-reitora da Universidade 
Portucalense

a A Formação Executiva da Portu-
calense Business School dirige-se 
a profissionais que procuram mu-
nir-se de competências, através de 
uma experiência intensa, imersiva 
e transformacional, capaz de os 
preparar para os cada vez maiores 
e mais diversificados desafios e, 
por essa via, contribuir de forma 

José Crespo de Carvalho 
Presidente da Comissão Executiva 
do ISCTE Executive Education

a Do ISCTE Executive Education, e 
não posso responder no geral por-
que não estou nas demais institui-
ções, os candidatos podem espe-
rar por uma grande integração en-
tre os vários tópicos programáti-
cos e matérias de gestão e tecnolo-
gia com Inteligência Artificial. Po-
dem esperar pelo compromisso 
com a formação de líderes aponta-
dos ao futuro, com novos paradig-
mas e novas lógicas. Podem espe-
rar por uma vertente de proximi-
dade e hands-on, muito aplicacio-
nal, que nos caracteriza (ISCTE 
Executive Education), e que pre-
tende construir pessoas e fazê-las 
crescer, torná-las mais estrutura-
das, mais rápidas, mais autónomas 
e capazes de analisar informação, 
transformá-la em conhecimento e 
decisão e, talvez mais que tudo, 
podem esperar um processo de 
transformação que permita às 
pessoas conhecerem-se e torna-
rem-se mais humanas. E podem 
esperar uma rede, uma network, 
não desprezável e para a vida. Con-
viver com um ethos único, cosmo-
polita e diferenciador que potencia 
as características humanas das 
pessoas e as torna, ou pretende tor-
ná-las, mais pessoas. Sem medo 
das suas próprias vulnerabilidades 
e, até, tirando partido delas.
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Céline Abecassis-Moedas 
Diretora da F. E. da Católica Lisbon 
School of Business & Economics

a  Em 2024, os candidatos e as em-
presas podem esperar uma forma-
ção executiva cada vez mais práti-
ca e orientada para resultados, 
com um forte foco em value for ti-
me. As principais tendências in-
cluem soluções que não só capaci-
tam os profissionais com habilida-
des essenciais, mas também for-
necem ferramentas e conheci-
mentos que ajudam as empresas a 
reter talentos valiosos. Esta abor-
dagem incorpora uma ênfase cres-
cente na transformação digital, 
com destaque para a inteligência 
artificial (AI), que se torna uma 
parte integrante das estratégias de 
negócios. Além disso, a formação 
executiva em 2024 continuará a 
priorizar o desenvolvimento de 
habilidades de liderança adaptati-
vas, preparando os líderes para en-
frentar os desafios emergentes e li-
derar eficazmente equipas num 
ambiente em constante mudança. 

Pedro Torres  
Coordenador do MBA p/ Executivos 
e Presidente da APEU-FEUC

a  O ambiente volátil, incerto, am-
bíguo e complexo em que vivemos 
exige cada vez mais capacidade de 
liderança. Os candidatos e as em-
presas podem esperar que a forma-
ção executiva prepare os líderes do 
futuro, que sejam capazes de con-
tribuir para a transformação que se 
torna cada vez mais necessária a 
vários níveis. A transformação digi-
tal vai continuar a ser um tema, em 
especial a integração da inteligên-
cia artificial generativa no quoti-
diano das organizações. Embora 

Alice Donat Trindade 
Vice-presidente do ISCSP  
e Diretora do ISCSP-IEPG

a A formação executiva em 2024 
do ISCSP projeta caminhos para as 
aspirações individuais dos for-
mandos, alavacando o sucesso das 
empresas com os contributos adi-
cionais que as competências ad-
quiridas podem proporcionar. 
A formação para executivos pres-
supõe a conjugação de diversas 
vontades: do formando, que iden-
tifica uma necessidade formativa, 
tanto individualmente, quanto em 
conjugação com a sua entidade 
patronal, seja ela pública ou priva-
da. às faculdades que, como o 
ISCSP, se posicionam neste setor 
da educação superior, cabe o de-
ver de diagnosticar as necessida-
des de formação a cada momento 
e, no âmbito das áreas científicas 
da sua especialidade, desenhar, or-
ganizar e implementar soluções 
formativas que respondam às ne-
cessidades percebidas e aquelas 
que estejam a surgir. Seríamos re-
dundantes se mencionássemos a 
constante evolução das compe-
tências requeridas para o desem-
penho cabal de funções a nível es-
pecializado: as áreas de formação 
providenciadas pelo ISCSP para 
formação executiva correspon-
dem às nossas áreas de ensino a 
nível graduado e à atividade de in-
vestigação que a fundamenta e ro-
bustece. As nossas cinco áreas: Ad-
ministração e Políticas Públicas, 

Isabel Dimas  
Coord.Gabinete de Empregabilidade 
e Empresas e vogal da APEU-FEUC

exista consciência da importância 
da transformação digital na gene-
ralidade das empresas, ainda sub-
siste alguma dificuldade em equa-
cionar a sua aplicação. A formação 
executiva terá aqui um papel rele-
vante. Além disso, o tema da diver-
sidade, equidade e inclusão conti-
nua na ordem do dia, sendo cada 
vez mais importante explorar a sua 
relação com a sustentabilidade. A 
implementação de critérios ESG 
confere ainda mais relevância a es-
tes temas. Por último, na nossa opi-
nião, os desafios geopolíticos de-
vem ser abordados na formação 
executiva e constituem uma ten-
dência, na medida em que afetam 
de forma decisiva a atividade da 
generalidade das empresas. 

Podem esperar uma Católica Porto 
Business School sempre próxima. 
Além disso, somos uma escola de 
negócios internacional, situada em 
Portugal e de espírito “portuense”. 
Por isso, temos visão internacional 
e formamos líderes globais. Mas te-
mos sempre também de pensar no 
papel fundamental e nas necessi-
dades das PME. A nível de progra-
mas, continuaremos a apostar em 
pontos fortes da escola (e.g., ERS – 
Ética, Responsabilidade e Susten-
tabilidade, Analytics, Finanças, Li-
derança, Operações, entre outros) 
e também em áreas setoriais (e.g. 
Empreendedorismo, Fashion, Saú-
de, Hospitality), para além da for-
mação customizada e à medida. 
Salientamos também programas 
que estamos a desenhar na área da 
literacia financeira e regulatória, 
especialmente desenhados para 
PME, procurando, entre outros as-
petos, aprofundar conhecimento 
sobre transformação digital, meca-
nismos de financiamento, análise 
de risco de crédito, entre outros te-
mas. Além disso, este ano celebra-
mos 20 anos de MBA. E temos mui-
tas novidades e uma nova parceria 
internacional com a WU - Vienna 
University of Economics and Busi-
ness, mantendo a parceria com a 
ESADE, em Espanha, e com a 
LUISS, em Itália. 
 O panorama da formação executi-

João Pinto 
Dean da Católica  
Porto Business School

mais significativa para o sucesso 
das suas organizações. Ao conhe-
cimento aportado pelos docentes, 
acrescem os contactos e ligações 
permanentes com o mundo em-
presarial, assim como a relação 
com a academia e mercado inter-
nacionais. E, a todos estes, a im-
prescindível partilha dos próprios 
participantes, permitindo assim a 
criação de um ambiente de exce-
lência, diversificado e que poten-
cie os resultados de aprendizagem 
pela riqueza de experiências, visão 
e expectativas de todos os envolvi-
dos. Procura-se, assim, criar per-
cursos formativos que atraiam 
quem manifeste um forte compro-
misso pessoal, uma clara estraté-
gia de desenvolvimento profissio-
nal, disponibilidade para aquisi-
ção/aprofundamento de conheci-
mentos e refinamento de pensa-
mento crítico, interesse na cons-
trução de networking nacional e 
internacional, e a ambição por res-
ponsabilidade mais desafiadoras. 
No nosso MBA Executivo destaca-
mos a International Week que faz 
parte deste MBA.

va está em constante mudança, 
impulsionado por megatendên-
cias como a globalização, digitali-
zação, inteligência artificial e a sus-
tentabilidade. Nos próximos anos, 
esta transformação acelerar-se-á. 
Os líderes terão de ser ainda mais 
ágeis, adaptáveis, multidisciplina-
res e dotados de competências 
sempre atualizadas. As perspetivas 
mais imediatas centram-se na cria-
ção de programas focados em i) 
competências digitais e tecnológi-
cas, ii) personalização da aprendi-
zagem, iii) experiência imersiva e 
gamificação, iv) aprendizagem ex-
periencial e prática, v) soft skills, 
vi) aprendizagem colaborativa e 
em rede e vii) e orientação para 
aprendizagem ao longo da vida.



Cristina Cunha 
Coordenadora  
da ISAG Executive Academy

a Em 2024, os candidatos e as em-
presas podem esperar uma forma-
ção executiva na ISAG-Executive 
Academy que prioriza a inovação, 
o desenvolvimento de competên-
cias práticas e a adaptação às exi-
gências do mercado. A ISAG-Exe-
cutive Academy, oferece oportuni-
dades de aprendizagem flexíveis e 
modulares através de uma oferta 
de programas que reconhecem o 
valor de investir numa formação 
complementar e ímpar. 
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Rui Ribeiro 
Diretor da Universidade  
Lusófona Executive School

a As principais tendências na for-
mação executiva em 2024 in-
cluem a criação de cursos dese-
nhados para middle e top mana-

Hélia Gonçalves Pereira 
Reitora da Universidade Europeia

a Em 2024, a formação executiva 
continuará a evoluir para respon-
der a mercados e ambientes cada 
vez mais imprevisíveis não só ao 
nível dos conteúdos dos progra-
mas ministrados, mas também 
nos modelos de ensino – aprendi-
zagem. Ao nível dos conteúdos, 
para além da enorme ênfase no 
desenvolvimento das competên-
cias digitais, torna-se fundamen-
tal desenvolver a capacidade e 
adaptação e resiliência dos líde-
res e profissionais de diferentes 
setores e ao mesmo tempo pro-
mover o pensamento crítico, a re-
solução de problemas e a capaci-
dade de identificar e aproveitar 
oportunidades de negócio. Os 
modelos de ensino -aprendiza-
gem serão cada vez mais flexíveis 
e em formatos híbridos, que com-
binem aulas presenciais com 
conteúdos assíncronos. Estas no-
vas modalidades permitem um 
melhor ajustamento às agendas 
muitas vezes sobrecarregadas, 
não descuidando as oportunida-
des de aprendizagem e de 
networking que a formação pre-
sencial permite.

Estudos Políticos e Estratégicos, 
Estudos Sociais, Gestão de Recur-
sos Humanos e Sociedade, Cultura 
e Media remetem para três pilares 
essenciais: ensino, investigação e 
os atores relevantes em cada um 
destes dois setores. A capacidade 
de acompanhar e antecipar evolu-
ção dá-se, porque o Instituto apos-
ta em educação adequada em ter-
mos de métodos e conteúdos, ba-
seada no estado da arte de cada 
sector e do trabalho realizado na 
Faculdade por especialistas em 
ensino e investigação, acrescido 
da colaboração de docentes, espe-
cialistas dos campos profissionais 
em jogo. Toda esta formação pode 
ser conhecida online, no site do 
ISCSP, presencialmente no Cam-
pus da Ajuda e, de forma presen-
cial no próximo dia 5 de abril, num 
fim de tarde de contacto com 
Coordenadores de formações e 
técnicos. Visite-nos, dê-nos o gos-
to da sua companhia e saiba mais. 
 
 

gers de empresas, desenhados à 
medida das necessidades especí-
ficas, enfatizando competências 
práticas e lideranças adaptati-
vas/ambidestras. A transforma-
ção digital e o uso de tecnologias 
disruptivas, como IA, Data 
Analytics avançada e Blockchain, 
transformam a forma e a integra-
ção de partilha de conhecimen-
to, promovendo métodos de en-
sino mais interativos e envolven-
tes. A sustentabilidade e a res-
ponsabilidade social empresarial 
vão também ganhar destaque, 
refletindo a crescente procura 
por líderes conscientes dos desa-
fios globais. A aprendizagem con-
tínua e o desenvolvimento de 
soft skills, como a gestão de ta-
lento com pensamento crítico e 
comunicação digital, são cruciais 
para vencer na complexidade do 
mercado global. Estas são bases 
dos nossos cursos na Univ. Lusó-
fona e que estamos a aprofundar 
em 2024 e anos seguintes.
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